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Brasileiros contra privatizações 
e redução de direitos trabalhistas

Mesmo tendo eleito candidatos que se diziam 
comprometidos com princípios liberais, pesquisa 
realizada pelo DataFolha aponta que os brasileiros são 
contra as privatizações e também não querem a 
redução de direitos trabalhistas, dois dos itens mais 
associados ao ideário liberal.

Os dados apontam que 60% dos brasileiros são 
contra as privatizações. Apenas 34% concordam que o 
governo deve vender o maior número possível de suas 
empresas. Outros 5% não têm opinião formada e 1% é 
indiferente.

Mesmo entre os partidários do PSL, não há uma maioria consolidada de apoiadores da 
reforma. Apenas 50% deles apoia o corte de direitos dos trabalhadores.

A pesquisa do DataFolha foi realizada nos dias 18 e 19 de dezembro, com 2.077 
pessoas em 130 cidades brasileiras. Os dados foram divulgados no sábado, dia 07/01.

Empossados os presidentes do BB, BNDES e CAIXA

No BB, desde 2003, só foram nomeados funcionários de carreira para a presidência da 
instituição. Mas o atual presidente da República nomeou um quadro neoliberal e sem ligação 
com o banco, o que remete aos tempos do governo Fernando Henrique Cardoso, quando se 
intensificaram os ataques ao funcionalismo. 

Durante o governo FHC (1995-2002), a atuação pública do banco e a quantidade de 
funcionários encolheram. O número de bancários caiu de 120 mil para 78 mil. Somente nos 
governos, Lula e Dilma, o número aumentou novamente para 120 mil funcionários, e o banco 
ganhou capilaridade para atuar em todas as regiões como banco de varejo e responsável pela 
economia. Mas, a visão neoliberal novamente tomou conta do banco a partir de 2016, quando 
o governo Temer assumiu. E o número atual já está abaixo de 100 mil funcionários.

Um exemplo nítido da importância do banco público e da ação do Estado na Economia, 
o Banco do Brasil é responsável por financiar a agricultura familiar por meio do Pronaf 
(Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar), que responde por 70% da 
produção de alimento consumido pelos brasileiros, a juros que variam entre 2,5% e 5,5% ao 
ano.

Na última segunda-feira, dia 07/01, durante cerimônia 
realizada no Palácio do Planalto, o Ministro da Economia, 
Paulo Guedes, nomeou o então economista, Rubem Novaes, 
presidente do Banco do Brasil. Novaes foi colega de Paulo 
Guedes, na Universidade de Chicago.

Na mesma cerimônia, realizada na presença do 
Presidente da República, também foram empossados 
Joaquim Levy, que comandará o BNDES e Pedro Guimarães, 
que presidirá a Caixa Econômica Federal.

O novo presidente da Caixa Econômica Federal, Pedro 
Guimarães, afirmou após cerimônia de posse, que a classe 
média terá de pagar juros de mercado para o financiamento 
habitacional. Ele disse também que vai "vender" até R$ 100 
bilhões em operações de crédito imobiliário que a instituição 
possui aos agentes do mercado como forma de obter mais 
recursos. 
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